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APRESENTAÇÃO

A proposta da obra “O Meio Ambiente Sustentável” busca expor diferentes 
conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 19 capítulos. O e-book traz 
à tona a temática contemporânea da sustentabilidade e a ação direta do ser humano 
na responsabilidade e criação de estratégias de desenvolvimento do ambiente como 
um todo.

A obra perpassa por temas como economia, tecnologia e desenvolvimento 
ambiental, integrando áreas que se complementam e se integram na geração 
de conhecimento e literatura fundamentais ao progresso da sociedade com a 
preocupação de manutenção dos recursos naturais e a geração sustentável de 
técnicas de desenvolvimento.

A fluência dos artigos ora apresentados nesta obra contribuem, e muito, para o 
embasamento teórico ao trabalho de pesquisadores e discentes, bem como para o 
leitor que busca somente a aprazível leitura de temas importantes para a humanidade, 
com consistência teórica e relevante valor científico.

Os impactos ambientais, o uso do solo e a educação são eixos temáticos 
também abordados nesta relevante obra de autores comprometidos com a veracidade 
científica, a divulgação do conhecimento e a sedimentação de práticas que promovam 
o desenvolvimento sustentável com o comprometimento para com a sociedade.

Deste modo a obra “Meio Ambiente Sustentável” apresenta a fundamentação da 
teoria obtida na prática pelos autores deste e-book, sejam professores, acadêmicos 
e pesquisadores que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. A importância desse espaço de 
divulgação científica evidencia o comprometimento e a estrutura da Atena Editora que 
nos traz uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores exponham 
e divulguem seus resultados. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Mauricio Zadra Pacheco
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DECLIVIDADE NA MICROBACIA DO RIO 

DA DONA – BAHIA
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RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo avaliar o uso da terra em função da 
declividade do terreno na microbracia do Rio 
da Dona. O estudo foi realizado na bacia do 
Rio da Dona, localizada no Recôncavo Sul da 
Bahia, a vegetação é predominante é a floresta 
ombrófila densa. O mapa de uso da terra, foi 
gerado a partir de imagens Landsat 8 de 2016. 
E o mapa de declividade, foi gerado a partir de 
imagens SRTM. Estes mapas foram elaborados 
no software ArcGIS 10.2. Dentre as classes de 
uso da terra considerados, a predominância é 
de pastagem com 66,68% da área da bacia, 
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seguido de mata atlântica (20,18%) e solo exposto (7,35%). No relevo forte ondulado, 
ocorre cerca de 1.185 ha de pastagem e agricultura, necessitando de intensivos tratos 
conservacionistas para evitar ou minimizar a forte susceptibilidade a erosão que 
possui essa área. Podemos concluir que a pastagem e o relevo ondulado ocupam a 
maior parte da área da bacia. Os cultivos agrícolas e a atividade pastoril em áreas de 
alto declive necessitam de implantação de práticas conservacionistas para o manejo 
customizado da bacia.
PALAVRAS-CHAVE: Manejo do solo; Erosão; Práticas conservacionistas.

LAND USE IN FUNCTION OF THE CLASSES OF DECLIVITY IN THE MICROBACY 
OF DA DONA RIVER - BAHIA

ABSTRACT: The present work aimed to evaluate the land use in function of the slope 
of the  ground in the Da Dona River microbasin. The study was conducted in the Rio 
da Dona basin, located at the Recôncavo Sul of Bahia, the predominant vegetation 
is rainforest. For the intersection, the land use map of the area was used, generated 
through Landsat 8 2016. And the slope map, generated by SRTM images. These maps 
were elaborated in the ArcGIS 10.2 software and afterwards crossed in the Zonal tool 
- Tabular area, the table as result for the data analysis. Among the land use classes 
considered, the predominance is pasture with 66.68% of the basin area, followed by 
Atlantic forest (20.18%) and exposed soil (7.35%). In the dense undulating relief, there 
is about 1,185 ha of pasture and agriculture, requiring intensive conservation treatments 
to avoid or minimize the strong erosion susceptibility of this area. We can conclude 
that pasture and undulating relief occupy most of the basin area. It is noteworthy that 
agricultural crops and pastoral activity in high slope areas require the implementation 
of conservationist practices for the customized management of the basin.
KEYWORDS: Soil management; Erosion; Conservationist practices.

1 | 	INTRODUÇÃO

O uso antrópico desordenado provoca alterações ambientais irreversíveis que 
comprometem a capacidade de regeneração dos recursos naturais (OLIVEIRA et 
al., 2013; QUEIROZ, 2017). A utilização da bacia hidrográfica como unidade de 
planejamento, visa orientar a ocupação humana a fim de que sejam protegidas as 
áreas destinadas à preservação ambiental e com isso conservando os recursos 
naturais (BOTELHO, 1999). As características físicas da bacia hidrográfica, 
geralmente são influenciadas ou controladas pela sua estrutura geológica.

As unidades geomorfológicas são definidas como um arranjo de formas 
altimétricas que possuem semelhanças em sua fisionomia em diversos tipo de 
modelados (IBGE, 2009). Segundo Ross (2011), os estudos relativos à geomorfologia 
explicam não apenas as formas de relevo, mas tabém a sua formação e tamanho, 
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além de sua relação com os diversos componentes da natureza. A geologia e a 
geomorfologia, juntamente com a vegetação e o solo constituem importantes fatores 
na manutenção dos ecossistemas, desempenhando assim, papel fundamental 
na composição dos elementos de uma bacia hidrográfica (BÜHLER; SOUZA; DE 
PAULA, 2016).

A topografia reflete as influências do comprimento de rampa e da declividade 
do terreno. A declividade de acordo com a legislação brasileira é um fator limitante 
ao uso agrícola, em que, permite a identificação das áreas com maior fragilidade 
indicando as alterações que devem ser feitos no uso do solo, de modo a adequar os 
tipos de culturas a morfologia da área (OLIVEIRA et al., 2008; BRADY, 1989).

A declividade do terreno aliada aos usos da terra, confere um instrumento 
importante ao planejamento ambiental de uma determinada área. Diante do exposto o 
presente trabalho teve como objetivo avaliar o uso da terra em função da declividade 
do terreno na microbracia do Rio da Dona.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

A microbacia do Rio da Dona compreende uma área de aproximadamente 668 
Km² e está localizada no Recôncavo Sul do Estado da Bahia (Figura 1), apresentando 
variações climáticas. De acordo com Köppen a microbacia apresenta os seguintes 
climas: Af (tropical chuvoso de floresta sem estação seca), Aw (tropical submúmido 
com chuvas de verão), Am (tropical chuvoso de floresta) e As (tropical chuvoso de 
floresta com curto período seco no verão). 

Na área de estudo há ocorrência de Latossolo Vermelho Amarelo Distrófico, 
Latossolo Amarelo Distrófico, Espodossolo Ferrihumilúvico Hidromórfico, Argissolo 
Vermelho Amarelo Distrófico e Planossolo Eutrófico (EMBRAPA, 2011). A vegetação 
predominante é a Floresta Ombrófila Densa que está inserido no Bioma Mata 
Atlântica.
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Figura 1 - Mapa de localização da microbacia do Rio da Dona.
Fonte: Elaborada pelos autores, 2018.

2.2 Bases cartográficas

Foram obtidos dados Shuttle Radar Topography Mission (SRTM) no site United 
States Geological Survey (USGS, 2018). De posse desses dados, foram gerados 
o mapa de declividade e a delimitação da bacia. Para a delimitação e aquisição da 
rede de drenagem da Bacia do Rio da Dona, o processo foi desenvolvido no SIG 
ArcGIS 10.2 (ESRI, 2018), juntamente as extensões (ferramentas) Spatial Analyst e 
Hydrology Modeling. A metodologia utilizada nesse procedimento foi composta das 
seguintes etapas: preenchimento de depressões, direção de fluxo, fluxo acumulado, 
ordem do curso d’água (onde foi obtido a rede de drenagem da bacia) e delimitação 
de bacias. O mapa de declividade, foram separadas em cinco intervalor sugeridos 
por Ruthes et al. (2012). 

O mapa de uso da terra foi elaborado a partir de imagens do TM - Landsat 
8 do dia 16 de junho de 2016, que foram obtidas no site United States Geological 
Survey (USGS, 2018). Nesta análise, foi utilizada a composição de bandas 3, 4 
e 5 que correspondem às faixas de verde, vermelho e infravermelho próximo. Foi 
realizado uma classificação supervisionada pelo método de MAXVER (Máxima 
verossimilhança). A imagem do Landsat foi classificada em cinco classes de uso da 
terra, conforme a Tabela 1.
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Código da classe Classe de uso da terra

1 Mata Atlântica

2 Agricultura

3 Solo Exposto

4 Pastagem

5 Corpos D’água

Tabela 1 - Classes de uso da terra.
Elaborada pelos autores, 2018.

Posteriormente a classificação da imagem, foi realizado uma análise estatística 
através do índice Kappa, para avaliar a acurácia do mapa gerado. O índice Kappa 
varia de 0 a 1, quanto mais próximo de 1 melhor é a exatidão.

O mapa de declividade e uso da terra foram projetados no sistema de projeção 
cartográfica UTM, datum SIRGAS 2000. Para a avaliação da declividade em função 
de uso e cobertura da terra os mapas foram cruzados através da ferramenta Zonal – 
Tabular área, gerando uma tabela, permitindo a análise dos dados.

3 | 	RESULTADOS

Na Figura 2 observa-se o resultado do processo de classificação digital do uso 
da terra na microbacia e na Tabela 2 estão apresentados os resultados relativos à 
área ocupada por cada classe de uso da terra.

Conforme as classes de uso da terra considerados, a predominância é de 
pastagem com 66,68% da área da bacia, seguido de mata atlântica (20,18%) e solo 
exposto (7,35%). 

Classes Área (ha) Área (%)
Mata Atlântica 13.475,52 20,18

Agricultura 3.682,17 5,51

Solo exposto 4.908,06 7,35
Pastagem 44.535,51 66,68

Corpos d’água 187,02 0,28

Tabela 2 – Classes de Uso da Terra da microbacia do Rio da Dona.
Fonte: Elaborada pelos autores, 2018.
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Figura 2 - Mapa de uso da terra da microbacia do Rio da Dona.
Fonte: Elaborada pelos autores, 2018.

A tabela 3, evidencia a acurácia da classificação. Os valores da diagonal (em 
negrito) correspondem às amostras de cada classe classificada corretamente. Diante 
do observado apenas a classe de Solo Exposto apresentou um índice baixo com 
53,16% de nível de acertos. No geral, a imagem classificada apresentou um índice 
Kappa de 0,92 que conforme Santos et al. (2010) é considerada como excelente.

Classes Mata 
Atlântica Agricultura Solo Ex-

posto Pastagem Corpos 
d’água

Soma da 
linha

Mata Atlântica 456.300 0 0 0 0 456.300

Agricultura 0 125.100 0 0 0 125.100

Solo Exposto 0 0 37.800 0 2.700 40.500

Pastagem 3.600 900 33.300 131.400 0 169.200

Corpos d’água 0 0 0 0 72.000 72.000

Soma das colunas 459.900 126.000 71.100 131.400 74.700 -

Acertos (%) 99,22 99,29 53,16 100,00 96,39 -

Exatidão global = 0,95; Índice Kappa = 0,92.

Tabela 3 – Matriz de erro da classificação pelo MAXVER.

Conforme pode ser observado na Tabela 4, a classe de declive de 8-20% 
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representa 45,27% da área total da microbacia, ocupando a maior área. A segunda 
classe de declive em área ocupada é a de 3-8%, representando 30,30% da área total. 
Já a classe de declive 0-3% ocupa 19,03% da área, sendo a terceira maior classe 
de declive da microbacia. A classe de declive de 20-45% representa 5,38% da área 
total, sendo a quarta maior classe. E a classe com declive superior a 45% representa 
0,04% da área total. Este conjunto de dados demonstra que o relevo da área da 
microbacia é ondulado, e apresentando poucas áreas com altas declividades.

Declividade (%) Área (ha) Área (%) Classificação

0 – 3 12.334,05 19,03 Plano
3 – 8 19.642,23 30,30 Suave ondulado

8 – 20 29.349,00 45,27 Ondulado
20 – 45 3.490,29 5,38 Forte ondulado

> 45 10,17 0,02 Montanhoso

Tabela 4 – Classes de declividade proporcional à área total da microbacia em estudo.
Fonte: Elaborada pelos autores, 2018.

Figura 3 - Mapa de declividade da microbacia do Rio da Dona.
Fonte: Elaborada pelos autores, 2018.

De acordo com a Tabela 4, o uso de Pastagem ocupa 19.451,28 ha da área de 
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declividade de 8 a 20%, sendo a maior ocupação da terra nesta classe de declive, 
seguindo pelo uso de Mata Atlântica (7.553,25 ha), solo exposto (1.854,63 ha) e 
agricultura (1.382,49 ha). As áreas com declive de 20 a 45% é ocupada principalmente 
por Mata Atlântica (2.166,93 ha) e Pastagem (1.183,32 ha), é importante destacar 
que estes locais devem ser ocupados por atividades menos agressivas ao solo 
(LEPSCH et al., 1991). As áreas acima de 45% de declive encontra-se 2,97 ha de 
Pastagem e apenas 1,08 ha de Mata Atlântica, estes locais de altas declividades 
o único uso recomendado, de acordo com Lepsch et al. (1991) é o de proteção da 
fauna e da flora silvestre, armazenamento de água e recreação, ou seja, deveriam 
ser locais cobertos por florestas o que não esta ocorrendo na área de estudo.

A área da bacia que merece especial atenção é a localizada no relevo ondulado, 
que possui cerca de 21.000 ha ocupados por pastagem e agricultura. Tais classes 
quando situadas em áreas declivosas são sujeitas a erosões moderadas a fortes, 
necessitando de práticas de conservação. 

No relevo forte ondulado, ocorre cerca de 1.185 ha de pastagem e agricultura, 
necessitando de intensivos tratos conservacionistas para evitar ou minimizar a forte 
susceptibilidade a erosão que possui nesta área. Todas as classes de uso da terra, 
exceto corpos d’água, possuem baixa porcentagem em área de relevo montanhoso, 
porém, como nesta área o escoamento superficial é acelerado, é essencial a 
manutenção da vegetação a fim de evitar a erosão hídrica.

Declividade 
(%)

Uso da terra - Área (ha)

Mata Atlântica Agricultura Solo Exposto Pastagem Corpos 
d'água

0 - 3 1350,54 1005,93 1203,12 8921,43 162,09
3 - 8 2375,10 1185,39 1685,43 14917,68 20,97

8 - 20 7553,25 1382,49 1854,63 19421,28 3,69
20 - 45 2166,93 102,69 145,98 1183,32 0,27

> 45 1,08 0,63 5,49 2,97 0,00

Tabela 4 - Uso da Terra versus declividade da microbacia em estudo.
Fonte: Elaborada pelos autores, 2018.

4 | 	CONCLUSÃO

A pastagem e o relevo ondulado ocupam a maior parte da área da bacia. Vale 
salientar que os cultivos agrícolas e a atividade pastoril em áreas de alto declive 
necessitam de implantação de práticas conservacionistas para o manejo customizado 
da bacia.

Nas áreas com declive acima de 45% apresentou uma maior área composta por 
pastagem, que segundo a legislação são área que devem ser cobertas principalmente 
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por florestas. 
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